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HABONIM DROR:

40 ANOS DE ATIVIDADES NO BRASIL

O ICHUD HABONIM foi criado a 5 de outubro de 1945, às vésperas do 22º Congresso Sionista, o primeiro após a catástrofe da
2º Guerra Mundial. Surgiu então com o nome de DROR ( que após unioes com outras Tnuot e a nossa passou a chamar-se Ichud HanoarHachalutzi e em seguida Ichud Habonim. Era mais um elo da cadeiade inquietação da juventude judaica brasileira com relação aos
acontecimentos que marcaram a história de nosso povo.

Nestes 40 anos. o Ichud Habonim tem lutado por ser um dos
estandartes representativos da juventude judaica consciente e um

9 fator de mudança e conscientização da comunidade.
Através dos anos, ficou incotestável o caráter Educativo e

Realizador de nosso movimento.
Educativo, pela atuação e atividade que visam principalmen

te esclarecer o jovem quanto à sua posição de judeu, e colocá-lo
frente ao fato que Israel existe e continuará existindo, através
da transmissão de seus valores.

Realizador, pela existência em Israel do Kibutz Bror Chail
fruto autêntico do trabalho de chaverim do nosso movimento,além
de outros núcleos de chaverim instalados em outros kibutzim.

Acrescenta-se a isto o fato de a maioria dos atuais líderes
da comunidade judaica brasileira ter em sua juventude participa
do de nossos quadros. ju

Atualmente o HABONIM DROR encontra-se em posição de desta-
que no quadro das instituições de juventude judaica brasileira
contando com sedes em 7 capitais ( Porto Alegre, Curitiba, São
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Bahia e Recife), “oDROR
consegue ser um elemento de integração dos diversos ishuvim, e

muitas vezes, principalmente nos ishuvim menores, sendo a úni-
ca organização juvenil que toma a si o dificil encargo de ori-

entar e organizar esta juventude, muitas vezes dispersas e com
tendências assimilacionistas.

Tudo isto é realizado através da organização das mais di-

versas atividades culturais e esportivas como debates, competi
ções, passeios, e acampamentos do mais alto nível e com pessoal
capacitado.

É dentro deste espírito de transmissão da cultura e dos va

lores judaicos que nós, ao comemorarmos 40 anos de atividades
aqui no Brasil, que temos o prazer de apresentar essa noite o

que somos,
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ARRAISICI

JUDAÍSMO É SIONISMO ALICIA F. SEGAL
‎אראהאאאאא"

É um tema de extrema política internacional embora

não pareça. Porque envolve decisões cruciais, condutas rotinei

ras repentinamente deslocadas e, sobretudo, uma alegre manipu

lação da realidade.
Se equivocam, pois, os extremistas de ambos os lados

quando escrevem artigos afirmando erros históricos, entre os

quais o de que a comunidade venezuelana tem muitos sionistas.

Estão muito errados, porque todas e cada uma das co-

letividades judaicas do mundo atual são integrantes sionistas.

Quando este Israel, o terceiro, não existia ainda, o

anti-semitismo cristão liquidava o judeu do gheto por indesejá

vel, errante assassino de Cristo. O judeu liberal ou revolucio

nário deste século foi culpado de àpatrida pelo nazismo, peri-

goso comunista internacional. O moderno pan-islamismo, teológi

co estatal por sua própria origem, herda uma expressa discrimi

nação religiosa que legaliza a aniquilação do impuro Dhimini(os

infiéis judeus e cristãos). Essa ordem jaz no arquetipo coleti
vo que impulsiona e mobiliza qualquer guerra santa, especialmen

te a atual, dirigida abertamente contra o sionismo

Deicida na Idade Média, bolchevique para o nazismo e
sionista para o pan-islamismo são expressões sinônimas. Mensa-

gem e objetivo permanecem identicos. A luta persiste contra os

judeus.

Desde que o terceiro Israel existe, admitido pela ONU

de 1949, URSS na liderança; desde que a partir da partição da

Palestina os árabes ali nascidos fugiram, estimulados por seus
irmãos dos países vizinhos e se negaram a fundar seu estado pa

lestino no que hoje continua sendo a Jordânia; desde que o Gran

Mufti de Jerusalém - a mais alta autoridade religiosa muçulma-

na na;Palestina - se encontrou com Hitler - Berlim, novembro,

28, de 1941, - para selar o pacto dos palestinos em aliança na

tural com o nazismo, iniciado com a unidade de voluntários mu—

çulmanos em Bósnia, Iuguslávia; desde que a única meta da liga
árabe e sua filial OLP aponta somente para a destruição do Es-
tado de Israel, invalidando assim qualquer pretexto ocasional-
territórios ocupados, colonizações em Judéia e Samária, Jerusá
lém - desde sempre e, agora mais que nunca, por instinto de so
brevivéncia e reagáo defensiva, todo judeu é sionista. E

      



 

 

AO ENSEJO DO 40º ANIVERSÁRIO DO HABONIM DROR

"Viver é aceitar cada minuto como um milagre que não poderá
ser repetido."

Tudo aquilo que deixamos de fazer num determinado momento,
poderá ser feito em outro momento, mas o primeiro estará sempre
perdido.

E é isso que nos aproxima do HABONIM DROR - o que estamos
fazendo, à nossa consciência de que cada momento não pode ser per
dido.

É isso que estreita os laços da WIZO com o HABONIM DROR -

OS CONSTRUTORES - Organização Mundial da Juventude Sionista -
nossos parceiros em soluções para o SIONISMO.

Na medida em que os anos transcorrem a WIZO e HABONIM DROR

tem se aproximado cada vez mais. De cada aproximação a WIZO tem
saido sempre mais gratificada e com mais esperanças nessa juven

tude que representa a nossa sequência.

Nas fileiras da WIZO, quantas chaverót não terão se inicia
do no HABONIM DROR? ₪

Pois o HABONIM DROR festeja 40 anos! Data para ser comemo-

rada e enaltecida em conjunto, pois é festa de todo o ishuv.

A Organização Feminina WIZO de Porto Alegre, ao ensejo des

te aniversário augura ao HABONIM DROR os melhores votos de um fu

turo sempre pleno de felizes e profíicuas realizações e esperamos

que o HABONIM DROR encontre na nossa experiência estimulo e sub

sídio para o seu trabalho em benefício do Sionismo e que nós, no

contato, com esta juventude tão cheia de entusiasmo e sonhos,

tenhamos a inspiração para melhor servir-lhes de exemplo e com-

preensão para entender todo os seus anseios.

WIZO

 

 

 

  

MENSAGEM DA FEDERAÇÃO ISRAELITA DO RGS

NO MOMENTO EM QUE O "HABONIM DROR" ULTRAPASSA O
LIMIAR DE SEU 40º ANO DE FUNDAÇÃO, REGISTRANDO QUA-
TRO DÉCADAS DE TRABALHO E DEDICAÇÃO EM PRÓL DOS 1-
DEAIS SIONISTAS, A FEDERAÇÃO ISRAELITA DO RIO GRAN-
DE DO SUL SAÚDA ESSA BENEMÉRITA ENTIDADE E HOMENA-
GEIA A TODOS AQUELES QUE, ONTEM COMO HOJE, COLABORA
RAM COM A SUA PARCELA PARA O SEU ENGRANDECIMENTO.

NOSSOS VOTOS DE QUE O "HABONIM DROR" CONTINUE
REALIZANDO, PARA O FUTURO, A SUA EXTRAORDINÁRIA TA-
REFA, COMO ATÉ AQUI O TEM FEITO, CONSTITUINDO-SE EM
UM MARCO MUITO SIGNIFICATIVO PARA OS MOVIMENTOS JU-
VENÍS E EM MOTIVO DE JUSTIFICADO ORGULHO PARA A NOS
SA COMUNIDADE. HE

SHALOM 1!

Dr. Israel Lapchik

Presidente

    



 

 

NOSSA ORGANIZAÇÃO 1

Em nossa organização interna somos um movimento democráti-
co centralizado, estruturado em forma de pirâmide, onde a boa
disciplina e organização mantém limpos e abertos os canais inter
nos do movimento para a ação absolutamente democrática, de cima
para baixo, da direção central para os setores, e vice-versa.

Em nosso tipo de organização e ‎ל assemelhamo-
nos muito a um partido político, pela nossa estruturação, pela
ligação entre as diversas instâncias internas, pela forma de nos
sa democracia interior.

Internamente, as diretrizes de nossa atividade são aprova-
das préviamente em congressos de maior ou menor representação,
em que todos os setores estão amplamente representados. O deba-
te de nossa orientação, é absolutamente livre, mas uma vez esta
resolvida no conclave, vencedores e vencidos reunem-se na execu
ção da orientação ‎ו Somos absolutamente livres em nosso
pensamento, mas disciplinados na ação comum.

Nosso funcionamento interno processa-se através de grupos

de trabalho, equipes de chaverim que pela atividade conjunta cri

am formas de trabalho comuns. Equipes deste tipo sáo imensamen-

te mais fortes e equilibradas que indíviduos isolados, e sua a-

ção e atividade de pensamento muito mais frutiferos também.

A primeira cidade em que surgiu o movimento foi Porto Ale-

gre. Os gaúchosfazem questão da data exata: 5 de outubro de 1945

Mal surgira, já viveria tempos agitados. Estava-se em vésperas
do 22º Congresso Sionista, o primeiro após a guerra, e por isto
de grande importância. Era o congresso que tinha por triste ta-

refa fazer o levantamento da catástrofe, e o que mais premante,

decidir sobre o futuro dos refugiados e da política a ser segui
da com relação a Eretz Israel, cuja importância na vida do povo

tornara-se fundamental, e cuja independência já se vislumbrava

claramente no horizonte.

Porto Alegre era uma cidade inteiramente dominada pelos re

visionistas. Não obstante, reuniu o movimento em pouco tempo cer

ca de 300 chaverim, e representou o elemento mais dinâmico na e-
leição de candidatos ao congresso. O setor Porto Alegre surgira

por contato e influência do movimento argentino. Pela proximida
de geográfica, haviam os chaverim participado em acampamentos

argentinos, e organizaram logo após o primeiro acampamento (ma-

chané) do movimento brasileiro, em Quatro Irmãos.

 

  

O QUE SÃO MACHANOT

Quando chegam as férias, os pais que
tem seus filhos na tnuá começam a ouvi-los
dizer: — Pal, deixa eu ir na machané! E mui-
tos destes pais náo sabem bem o que é uma

machané. Vamos, pois explicar.
Machanéquerdizer, em hebraico, acam-

pamento. Nós realizamos machanot nas fé-
rias de verão e inverno, para diversas idades.
Apesar do nome, nem sempre acampamos.

Geralmente, na maioria das vezes escolhemos
um lugar com boas acomodações, e de prefe-
rência bonito, para passar uma semana, que
é mais ou menos o tempo que leva uma ma-

chané.. Mas o que fazemos em uma machané?
Bem, uma machané não é, de forma algu-

ma, uma mera colônia de férias. Toda a ma-
chané gira em torno de um tema central
educativo, e todas as atividades, tanto espor-
tivas quanto culturais são feitas a partir des-
te tema. Valorizamos muito o contato com a

natureza, e por isto as machanot são repletas

de atividades escáuticas no campo. O valor
de grupo e de responsabilidade coletiva tam-

bém é muito acentuado, e a criança re
a se mover com mais independência, dentro
fora do grupo. Todas as atividades são sempre
orientadas pelos madrichim (Monitores)

de cada idade, que seguem o programa edu-

cacionalfixado para a machané.
As machanot são, sem dúvida, o ponto

máximo da educação do movimento, pois são
uma experiência completa, bem mais comple-
ta do que as atividades de sábado à tarde,
pois temos muito mais tempo e um local muito
mais adequado. São uma tradição que viemos
mantendojá há 46 anos e que cada vez mais
provam ser extremamente importantes para

a transmissão de valores judaicos à juventude,
e para a maior convivência da mesma com a

natureza, coisa que nos é difícil nas cidades.
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